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Promoção da saúde em 
ambiente comunitário: um 

contributo da prescrição social

Andreia Costai,ii, Dulce Oliveirai, Paulo Nogueirai,ii, 
Violeta Alarcãoi,iii e Adriana Henriquesi,ii

A Agenda para o Desenvolvimento Sustentável 2030 situa os 
grandes desafios da sociedade num ambiente promotor de saúde e 
bem-estar exigente na articulação sectorial e disciplinar. Neste con-
texto, um desafio que emerge com a relevância necessária aos cuida-
dos antecipatórios aos processos de doença que conferem um caráter 
desgastante no que respeita à necessária sustentabilidade dos sistemas 
de saúde.

A promoção da saúde como garante de um desenvolvimento sus-
tentável ganha expressão no atual contexto de transição epidemiológica 
relativa ao padrão de comorbilidades e multimorbilidades de popula-
ções com elevada esperança média de vida e que deve beneficiar do 
desenvolvimento do seu potencial de saúde ao longo do ciclo de vida 
no sentido de promover um envelhecimento saudável ainda que na pre-
sença de morbilidades crónicas. 
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A estrutura que permitirá alicerçar a promoção da saúde enquan-
to elemento estabilizador da sociedade na relação intrínseca com os 
cuidados de saúde dependerá, num primeiro nível, das políticas globais, 
mas residirá na dinâmica circular com os recursos comunitários que no 
conjunto constituirão o ambiente cuidativo.

A Prescrição Social enquanto abordagem facilitadora para o co-
nhecimento das necessidades das pessoas e da forma como poderá ser 
dado acesso a recursos comunitários, não clínicos, constitui uma inter-
venção viabilizadora da capacitação da pessoa com vista à melhoria da 
sua saúde e bem-estar, através da criação de um ambiente promotor de 
saúde partilhado pelos cuidados de saúde primários e a ativação dos 
recursos disponíveis na comunidade1,2.

O reconhecimento da necessária criação de um ambiente sistémi-
co promotor de saúde edificador do caracter societal emerge na análise 
dos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável da próxima década. 
A referida criação, que aproxima a população com o ambiente promo-
tor de saúde, pode encontrar na Prescrição Social uma forte aliada que 
permita às pessoas viverem uma transição saudável face aos desafios 
sociais, físicos e emocionais3. 

A maior presença da multimorbilidade e comorbilidades decorren-
tes de melhores cuidados de saúde que, associados a diagnósticos atem-
pados, intervenções adequadas possibilitam maior esperança de vida, 
consubstanciam a importância atribuída às designadas doenças crónicas 
não transmissíveis (doenças cerebrocardiovasculares, doenças oncoló-
gicas, doenças respiratórias e a diabetes), que frequentemente podem 
resultar na incapacidade da pessoa, afetando a sua vida social e ocupa-
cional, com custos elevados para a pessoa, sistemas de saúde e socieda-
de. A Prescrição Social, apesar de não constituir um conceito recente, 
tem na última década marcado presença na comunidade científica por 
via dos estudos associados ao desenvolvimento em vários domínios, no 
âmbito das intervenções de promoção da saúde e bem-estar dirigidas a 
populações mais envelhecidas, designadamente pela maior prevalência 
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das doenças crónicas não transmissíveis, mas em igual presença pela via 
da prevenção e diminuição do isolamento social e a efetiva integração 
social4,5.

Assistimos à demonstração de algumas experiências baseadas na 
abordagem da Prescrição Social, que oferecem respostas catalisadoras 
para as almejadas mudanças de comportamentos e estilos de vida, entre 
as quais se poderão designar as atividades artísticas, como por exemplo 
a pintura, grupos de teatro amadores, coros, mas também a integração 
em grupos de leitura, atividades de jardinagem, atividades físicas como 
grupos de caminhada organizados, ou ainda aulas de cozinha, utilização 
das hortas comunitárias para cultivo dos próprios alimentos, entre mui-
tas outras atividades e recursos disponíveis na comunidade6,2. 

 A criação de um ambiente promotor de saúde por via da cons-
trução de uma rede de cuidados de saúde em íntima articulação 
com os recursos comunitários situa a pessoa no centro do mesmo, 

Figura 1 | Adaptado de Health 2020 - A European policy framework and strategy 
for the 21st century. WHO, 2013.7
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reconhecendo-lhe a centralidade anunciada, confere à pessoa o papel 
ativo, mas acompanhado por via da referenciação e acompanhamento 
no processo de prescrição, mas que possibilita a escolha de atividades 
que poderá integrar no seu contexto social, na comunidade que integra. 
O investimento na possibilidade de um ambiente cuidativo pela existên-
cia de redes de cuidados de saúde em estreita relação com os recursos 
disponíveis na comunidade conferem o delineamento dos modelos ine-
rentes à descentralização dos cuidados que se preveem poder contri-
buir para a sustentabilidade dos sistemas de saúde3. 

A criação de ambiente estimulador de hábitos de vida saudável 
constitui uma resposta que apoiará o desenvolvimento de sociedades 
promotoras de saúde. No alinhamento com as agendas internacionais 
de saúde e com as boas práticas de planeamento, as medidas regulado-
ras a incentivos de criação de ambientes promotores de saúde devem 
igualmente ser acompanhadas de indicadores de monitorização de saú-
de e bem-estar a longo a prazo, a par com o contributo na atual preo-
cupação ligada às dificuldades no acesso aos cuidados de saúde. 
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